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A primeira imagem fotográfica do nosso satélite é atribuída a Loius Jacques Mandé Daguerre (1787-1851) 

inventor do daguerreótipo1. L. Daguerre obteve em 1839 uma imagem da Lua que, apesar do longo tempo 

de exposição, apenas revelou uma mancha difusa. Em 23 de Março de 1840, John William Draper (1811-

1882) obtém no seu observatório de Nova York, com vinte minutos de exposição, um daguerreótipo da 

Lua com sucesso. Nas semanas seguintes regista diversas imagens da Lua com 2,5 e 3 cm de diâmetro e 

trinta minutos de exposição, recorrendo ao uso de uma luneta com 12 cm de abertura. Infelizmente estes 

daguerreótipos não foram conservados até aos nossos dias. A fraca sensibilidade das placas, aliada à 

luminosidade reduzida da Lua, implicavam o uso de mecanismos de relojoaria sofisticados que Draper não 

possuia. 

 

O observatório de Harvard, entre os anos de 1849 e 1851, realiza uma série de fotografias da Lua sob a 

direcção de John William Whipple (1822-1891) e William Cranch Bond (1789-1859) (Figura 1). A primeira 

imagem fotográfica de uma estrela foi também obtida por estes dois astrónomos na noite de 16 de Julho 

de 18502 recorrendo ao auxílio do mesmo instrumento, uma luneta de 38 cm de abertura . 

 

A partir de 1852, encorajado pelo exempo de Whipple e Bond, o astrónomo amador inglês Warren de La 

Rue (1815-1889) obtém numerosas fotografias da Lua grangeando uma enorme reputação no meio 

científico da época. Em 1855 publica em Nova York um conjunto de fotografias de diversas fases da Lua 

intitulado ñA Series of Twelve Photographs of the Moonò. Após ter sido nomeado membro da Academia 

Real de Londres e da Academia de Ciências de Paris, W. De La Rue é enviado a Espanha para fotografar o 

eclipse total do Sol que ocorreu em 18603. 

 

Lewis Morris Rutherfurd (1816-1892), astrónomo amador americano, realiza a partir de 1856 numerosas 

fotografias da Lua com elevada qualidade (Figura 2). Estes primeiros trabalhos fotográficos são difundidos 

pelos Estados Unidos da América e pela Europa fora do meio científico: ñcarte de visiteò, ampliações e 

portfolios bem como estereoscopias (Figura 3) (a partir de 1858) 4. 

 

François Arago (1786-1853), director do observatório de Paris e secretário da Academia das Ciências foi 

um dos primeiros astrónomos a compreender que a fotografia astronómica seria adoptada rapidamente 

por todos os observatórios. Na sessão da Academia das Ciências de 9 de Janeiro de 1839 e mais tarde em 

3 de Julho do mesmo ano, diante da câmara de deputados, refere:  

 

ñ(...) La photographie est posée comme un instrument d ôavenir dans les deux principales branches de 

lôastronomie, de domaine de lôobservation et celui du calcul; non seulement il est permis dôespérer quôon 

pourra faire des cartes photographiques de notre satellite afin dôexecuter en quelques secondes (...) un 

des travaux plus longs, les plus minitieux, les plus délicats de lôastronomieò. 

 

 

                                                           
1
 O processo do daguerreótipo foi introduzido em 1839 por L. Daguerre na continuação dos trabalhos que levou a 

cabo em colaboração com Nicéphore Nièpce (1765-1836). O daguerreótipo consiste numa placa de cobre revestida 
por uma camada de prata que é tornada sensível à luz pelo contacto com vapores de iodo. A imagem é revelada 
com vapores de mercúrio. Conforme a incidência da luz na placa, a imagem surge negativa ou positiva. 
2
 Ré, P. (2008). O primeiro daguerreótipo de uma estrela. Astronomia de Amadores, revista da Associação 

Portuguesa de Astrónomos Amadores, nº 33 (Janeiro/Abril 2008). 
3
 Warren De la Rue e Angelo Secchi fotografam pela primeira vez as proeminências e a coroa solar durante o eclipse 

de 18 de Julho de 1860 em Espanha. Estas imagens registaram claramente a coroa solar e as proeminências 
provando que estas eram de origem solar e não lunar como se pensava na época. 
4
 As estereoscopias correspondem a duas fotografias do mesmo objecto. Representam o objecto como o 

observador o veria olhando alternadamente com o olho direito e com o esquerdo. Colocadas num visor 
estereoscópico, reunem-se sobre a retina numa única imagem, dando uma sensação de relevo e de profundidade. 
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Figura 1- Daguerreótipo da Lua obtido em 26 de Fevereiro de 1852 por John William Whipple.  

Observatório de Harvard. 

 

 

 

 

 

 

 

 


